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RESUMO
O objetivo deste estudo é identificar, por meio da análise
do processo de planejamento e implantação, os principais
aspectos que permeiam o processo da pós-implantação de
sistema ERP. A pesquisa foi realizada em duas empresas
industriais brasileiras e procurou correlacionar os possíveis
problemas detectados no gerenciamento da fase de pós-
implantação com aqueles vivenciados no período da pré-
implantação e do gerenciamento da implantação. Os re-
sultados demonstram que, para que a pós-implantação
possa ser adequadamente administrada, um processo de
planejamento e de implantação de um sistema ERP deve
ultrapassar em muito a simples análise das necessidades
de informação e de integração organizacional. Ele
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pressupõe, também, toda uma mudança da perspectiva de
trabalho e da forma de relacionamento em um ambiente
informacional. Assim, considerar elementos estratégicos
como o adequado planejamento prévio, a coerente con-
dução dos processos durante a fase da implantação e a
análise dos fatores críticos de sucesso constituem o passo
fundamental para que os resultados alcançados na pós-
implantação sejam positivos.
Palavras-chave: ERP; competitividade; pós-implantação.
ABSTRACT
The objective of this study is to identify, through the
analysis of the planning process and implantation, the
principal aspects that permeate the process of the post-
implantation of ERP systems. This research took place in
two Brazilian industrial companies and it tried to correlate
the possible problems detected in the management of the
post-implantation phase with those observed in the period
of the pre-implantation and of the administration of the
implantation itself. The results show that, for the
appropriate management of post-implantation, a planning
process and implantation of a ERP system should highly
surpass the simple analysis about the needs of information
and organizational integration. It also presupposes an
entire change of the work perspective and relationship
way in an informational atmosphere. Then, to consider
strategic elements like the appropriate previous planning,
the coherent conduction of the processes during the phase
of the implantation and analysis of the critical factors of
success, will constitute the fundamental step for positive
results that should be reached in the post-implantation.
Keywords: ERP; competitiveness; post-implantation.
INTRODUÇÃO
ERP ou Enterprise Resources Planning, é um sistema integrado de
gestão de informações, com um único banco de dados, contínuo e
consistente. Ele constitui um importante instrumento para a me-
lhoria dos processos de negócio, integrando diversas atividades
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empresariais. O conceito de integração de um sistema ERP nas
organizações surgiu no início da década de 1990, por meio da am-
pliação das áreas de cobertura dos sistemas MRPII, para áreas como
finanças e recursos humanos.
Entretanto, alguns autores, como Davenport (2002) argu-
mentam que, apesar do sistema ERP originalmente ter sido rela-
cionado a uma evolução dos sistemas de gerenciamento de recursos
MRP/MRPII, ele transcende a essas expectativas para uma reali-
dade muito mais ampla e complexa da organização, não sendo,
portanto, totalmente coerente com essa premissa.
Como existem divergências entre os estudiosos nesse assunto,
para efeito de melhor desenvolvimento deste trabalho, este artigo
enfocará uma abordagem mista entre essas duas visões. Em outras
palavras, a concepção do sistema ERP será tratada como uma
evolução conceitual dos sistemas MRP/MRPII, sem se esquecer,
entretanto, que ele transcende, em muito, aquela visão inicial dos
sistemas de cálculo de necessidades no setor produtivo e no ope-
racional, passando a considerar as estratégias corporativas.
O sistema ERP, assim, está presente em praticamente todas as
áreas da empresa, desde as relacionadas ao setor de produção até
aquelas que estão diretamente ligadas às decisões estratégicas e ao
posicionamento empresarial no mercado.
Para Kavanagh (2006), o sistema ERP constitui uma tecnologia
com grande potencial de geração de atividades colaborativas, em
que a integração proporcionada pelo ERP habilita melhorias de
processos e de administração da informação durante o processo de
tomada de decisão.
Por ser caracterizado como um sistema que objetiva a in-
tegração das informações e do tratamento do conhecimento gerado
na organização, o ERP tem se evidenciado como uma das principais
ferramentas tecnológicas utilizadas pelas empresas que almejam
patamares elevados de competitividade. A ele, é atribuída a res-
ponsabilidade pela automatização e integração dos processos de
negócios, abrangendo, principalmente, as áreas de finanças, de
logística (suprimentos, fabricação e vendas) e de recursos humanos,
pelo compartilhamento de dados e pela produção e utilização de
informações em tempo real (Colangelo Filho, 2001).
Já para Laudon e Laudon (2004), o ERP é um “sistema que integra
todas as facetas da empresa, inclusive planejamento, produção, vendas
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e finanças, de forma que elas podem ser coordenadas mais de perto
compartilhando informação”. As principais áreas de aplicação dos
sistemas ERP, podem ser verificadas pelo quadro 1.
Ao verificar o quadro 1, observa-se que o processo de inte-
gração de dados e informações entre os diversos departamentos da
organização significa maior complexidade na condução dos seus
processos de negócios. Isso traduz-se em maior capacidade de
processamento, e, portanto, equipamentos mais poderosos e maior
padronização de procedimentos e ações.
Assim, o sistema de gestão integrada ERP, sendo uma evolução
tecnológica que transcende os próprios sistemas MRP/MRPII,
pressupõe o gerenciamento pela organização de uma série de
fatores tanto conceituais quanto operacionais, que possam viabilizar
seu projeto de integração. Seu foco passa a ser a corporação como
um todo, em que os posicionamentos estratégicos adotados in-
fluenciarão substancialmente todas suas áreas e departamentos,
sendo também influenciados por eles.
Dessa maneira, o processo de implantação e uso do sistema ERP
reflete diretamente nos processos de negócios empresariais,
impactando de maneira decisiva nas estratégias da organização e na
sua capacidade competitiva. Pois, segundo Hehn (1999), o ERP “é uma
coleção integrada de sistemas que atende a todas as necessidades de
um negócio”. O sistema ERP, portanto, pode ser considerado como
uma das respostas à tendência da evolução da integração entre as
organizações e, em um segundo momento, entre as cadeias de supri-
mentos, por meio da tecnologia da informação. (Hehn, 1999).
Quadro 1 – Principais áreas de aplicação do sistema ERP
Fonte: Adaptado de Colangelo Filho (2001, p. 19)
Finanças e Controles
Contabilidade financeira
Contas a pagar
Contas a receber
Tesouraria
Ativo imobilizado
Orçamentos
Contabilidade gerencial
Custos
Análise de rentabilidade
Operações logísticas
·
Suprimentos
Administração de materiais
Gestão da qualidade
Planejamento e controle da
produção
Custos de produção
Previsão de vendas
Entrada de pedidos
Faturamento
Fiscal
Gestão de projetos
Recursos Humanos
·
Recrutamento e seleção de
pessoal
Treinamento
Benefícios
Desenvolvimento de pessoal
Medicina e segurança do
trabalho
Remuneração (salários)
Folha de pagamentos
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A questão a ser evidenciada, neste momento, é como conduzir
adequadamente este processo, ou melhor, como o correto geren-
ciamento das fases de implantação e o de uso desse sistema podem
fornecer os benefícios esperados pela corporação (durante a fase da
pós-implantação), proporcionando-lhe o alcance de novos pata-
mares de eficiência e eficácia operacionais, melhorando, assim, sua
competitividade no mercado.
REFERENCIAL TEÓRICO
Aspectos importantes a serem considerados no investimento
em sistemas de gestão integrada ERP (principais motivos
favoráveis e desfavoráveis)
Mais que uma mudança tecnológica, o uso de um sistema de
gestão ERP implica um processo de transformação organizacional.
Como já tratado na introdução deste artigo, o processo de
implementação de um sistema de gestão integrada ERP pressupõe
que a organização realize diversas ações em sua estrutura, tanto
operacionais quanto estratégicas, adequando internamente sua
cultura organizacional, para a integração sinérgica entre a operação
e a gestão da informação.
Colangelo Filho (2001) afirma que existem motivos favoráveis
e desfavoráveis para a implantação de um sistema ERP. Dentre os
favoráveis, são destacados aqueles que envolvem os negócios, a
legislação e a tecnologia. Os motivos relacionados aos negócios são
aqueles ligados ao aumento da lucratividade ou do fortalecimento
da posição competitiva da empresa no mercado. Enquanto os
relacionados à legislação são aqueles que estão ligados à adequação
e às exigências impostas por diferentes legislações dos vários países
em que atua a organização. Já os motivos relacionados com a
tecnologia referem-se à perda da competitividade ocasionada pela
obsolescência econômica das tecnologias em uso ou da exigência de
parceiros de negócios. Dentre os desfavoráveis, ainda segundo o
autor, são citados aqueles relacionados aos altos custos, à sua
suposta inflexibilidade e aos longos prazos de implementação. Ao
analisar esses motivos, a organização necessita reavaliar sua história
corporativa, procurando envolver as principais áreas dentro de um
trabalho conjunto, padronizando expectativas e definindo os
objetivos a serem alcançados.
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Figura 1 – Pesquisa com os CEOs: principais motivos de terem
investido em Sistema de Gestão Empresarial
Fonte: Adaptado de Davenport (2002, p. 81)
Uma pesquisa realizada pela Andersen Consulting, junto aos
CEOs (Chief Executive Officer), com 200 empresas que instalaram
sistemas de gestão empresarial, revelou os principais motivos que
as levaram a investir em uma solução à base de ERP. Os resultados
da pesquisa podem ser verificados por meio da figura 1.
Analisando-se os dados apresentados pela pesquisa, pode-se
inferir que, dentre as empresas pesquisadas, os principais motivos do
investimento em sistemas de gestão empresarial estão intimamente
relacionados com as possibilidades oferecidas pelo sistema ERP. Em
outras palavras, verifica-se que tanto a opção de “melhorar a exatidão
e a disponibilidade da informação”, com 67%, quanto a “melhora do
processo de decisão dos executivos”, com 61%, das citações, referem-
se basicamente à necessidade das empresas por um sistema que
integre as informações, conjugando-as em um único banco de dados
e possibilitando um melhor processo de tomada de decisão. De
maneira geral, a adoção de um sistema integrado de gestão ERP,
demanda um amplo processo de planejamento organizacional em
que o comprometimento de toda a empresa, aliado a um apoio
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externo torna-se de fundamental importância para seu sucesso. No
entanto, na prática a decisão sobre o investimento em sistema
integrado ERP é complexa. Ela demanda muitos estudos e planeja-
mentos prévios por parte da empresa em que as diversas variáveis
inerentes ao processo devem ser consideradas.
Antes de tomar qualquer decisão sobre investir ou não em
sistemas de gestão integrada ERP, a empresa necessita avaliar seus
processos e definir qual a melhor alternativa a ser seguida.
Para Davenport (2002), esse procedimento inicial é de funda-
mental importância, pois ele é o responsável por diagnosticar
antecipadamente futuros problemas durante o processo de implan-
tação. Para exemplificar, ele cita a formatação dos dados que serão
integrados, a qualificação tecnológica dos funcionários, a infra-
estrutura tecnológica necessária, as estratégias de negócio, tanto no
nível corporativo quanto para as unidades e divisões de negócios,
os recursos financeiros disponíveis, a cultura organizacional focada
em aspectos de integração da informação e os desafios das mu-
danças organizacionais necessárias.
Fica evidente que, quanto melhor forem detalhadas e conhe-
cidas as informações inerentes a esse levantamento, melhor será a
qualidade da decisão sobre o investimento em sistema ERP. Além
disso, muitos problemas que somente ocorreriam no futuro, pode-
rão ser antecipadamente considerados no planejamento prévio,
reduzindo-se, portanto, a ocorrência de gaps imprevistos durante o
processo de implantação.
Atualmente, uma das maneiras de se avaliar os processos é a
abordagem do redesenho baseado no sistema. Ela parte da pre-
missa de que os sistemas ERP’s foram concebidos para suportar as
“melhores práticas”, ou melhor, pressupõe que os processos su-
portados pelo sistema sejam melhores que aqueles que as empresas
praticam normalmente. Essa abordagem pode ser mais bem
entendida por meio da figura 2.
Decidir pelo investimento em sistema integrado ERP, assim
torna-se uma decisão que não pode simplesmente estar ligada a
aspectos técnicos da organização, ou mesmo ficar apenas sob a
responsabilidade do departamento de tecnologia da informação. Ao
contrário, ela precisa envolver conjuntamente os estudos das áreas
técnicas e de negócios da empresa.
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Figura 2 – Redesenho baseado no sistema ERP
Fonte: Adaptado de Colangelo Filho (2001, p. 38)
DESENVOLVENDO O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA
INTEGRADO ERP
No delineamento dos esforços para o adequado desenvolvimento
de um sistema integrado ERP, a empresa objetiva, fundamentalmente,
a solução dos problemas organizacionais. Um sistema integrado de
informação é construído como uma solução para os problemas perce-
bidos pelas pessoas na organização que pode se caracterizar por
ineficiências operacionais detectadas, ou pela constatação da neces-
sidade de se alcançar novas oportunidades estratégicas. Assim, os
processos que compõem o projeto de implantação do sistema
empresarial integrado ERP normalmente são complexos e causam
impactos significativos sobre as organizações, sua estrutura, sua
cultura e seus negócios.  Além disso, dependendo do porte da
empresa e do escopo da implantação, demandam também grandes
volumes de recursos humanos e financeiros que precisam ser
disponibilizados durante um certo período de tempo.
Todavia, mesmo que a empresa decida pelo investimento em um
sistema integrado ERP, os pressupostos relacionados à condução
desse processo devem ser amplamente discutidos no âmbito orga-
nizacional, procurando envolver os principais agentes e analisar as
variáveis relativas à definição e à condução dos procedimentos e das
etapas. Para tanto, o desenvolvimento de um sistema integrado deve
seguir alguns passos lógicos de ação que possam demandar a prio-
rização das atividades a serem seguidas durante o processo.
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Laudon e Laudon (2000) relatam as principais atividades a
serem consideradas no desenvolvimento de um sistema integrado
de informações: a análise de sistemas, o projeto de sistemas, a
programação, os testes, a conversão e a produção e manutenção. Os
autores ressaltam que elas, geralmente, se apresentam em uma
ordem seqüencial podendo algumas delas, no entanto, serem
repetidas ou mesmo ocorrerem de maneira simultânea, dependendo
da abordagem considerada para a construção do sistema.
Para melhor caracterizar as atividades que compõem o desen-
volvimento de um sistema ERP, descritas por Laudon e Laudon
(2000), delineando-as de acordo com os propósitos amparados em
nosso estudo, foi estabelecida uma classificação, subdividida em
três fases principais a serem priorizadas durante o processo: pré-
implantação, gerenciamento da implantação e da pós-implantação,
objeto deste estudo. O quadro 2, ilustra esta definição.
GERENCIANDO A PÓS-IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA ERP
A pós-implantação é o momento em que os levantamentos,
análises e projetos realizados nas fases de pré-implantação e
implantação são efetivamente testados em sua eficiência e eficácia.
Nessa fase, os resultados começam a aparecer, e, sendo satisfatórios
ou não, eles devem ser analisados em relação aos objetivos pre-
viamente traçados. Assim, os acertos devem ser evidenciados, mas
os erros devem ser rapidamente equacionados, em direção aos
objetivos previstos. Essa fase se diferencia em alguns aspectos das
outras predecessoras em relação ao modo como deve ser conduzida.
Por exemplo, as mudanças nos objetivos e nos trabalhos da equipe
de projetos, em que, na fase de implantação, os objetivos estavam
Quadro 2 – Enquadramento das atividades por fase de desenvolvimento
Fonte: elaborado pelos autores
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relacionados ao desenvolvimento de um novo sistema de acordo
com os recursos disponíveis. Já, nessa fase de pós-implantação, os
objetivos estão associados à materialização dos benefícios iden-
tificados na pré-implantação e que justificaram o desenvolvimento
do trabalho. É comum, portanto, ocorrer a perda de relevância em
alguns assuntos até então considerados importantes. Por exemplo,
podemos citar aqueles relacionados ao gerenciamento e apoio do
projeto de implantação. Ao mesmo tempo, outros temas surgem com
uma importância destacada, como os relativos aos trabalhos de suporte
aos usuários e ao sistema, a análise de desempenho organizacional e o
alcance dos benefícios identificados inicialmente. Dos assuntos
descritos anteriormente, o mais importante a ser considerado dentro
do processo de pós-implantação consiste no sistema de suporte
agregado à execução dos trabalhos. O quadro 3, a seguir, demonstra as
principais áreas de suporte na fase da pós-implantação.
Analisando o quadro 3, infere-se que o sistema de suporte está
presente em quase todos os aspectos que possam influenciar positi-
vamente ou negativamente o processo de pós-implantação. Além
disso, sua presença, principalmente no início do processo de
produção, deve ser constante, pois muitos problemas decorrentes do
inadequado uso do sistema, são freqüentemente verificados.
Quadro 3 – Áreas de suporte pós-implantação
Fonte: Adaptado de Colangelo Filho (2001, p. 133)
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Figura 3 – A queda do desempenho após entrada em produção
Fonte: Adaptado de Colangelo Filho (2001, p.137)
PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS PRESENTES NA PÓS-IMPLANTAÇÃO
Como já tratada nos parágrafos anteriores, a pós-implantação
possui diversas características que a distingue dos processos de
implantação e de pré-implantação. Várias ocorrências podem ser
verificadas durante essa fase, como:
• Queda momentânea do desempenho
Essa ocorrência refere-se ao momento em que o processo de
produção é iniciado. Ela se justifica, em muitos casos, pela falta de
prática e pela insegurança dos usuários em trabalhar com um sistema
novo. Essa constatação pode ser verificada, por meio da figura 3.
• Treinamento pós-implantação
Refere-se às deficiências do período de treinamento na im-
plantação. Em muitos casos, os processos de treinamento não são
capazes de simular e capacitar os usuários, prevendo todas as possibi-
lidades de ocorrências. Entretanto, esse tipo de treinamento se distin-
gue dos treinamentos das fases anteriores, pois, enquanto os outros
podem ser programados em um determinado período de tempo, nessa
fase, eles devem promover um suporte imediato ao usuário.
• Trabalhos complementares ao início de produção, como os
ajustes no sistema e os ajustes na operação e na organização.
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Paralelamente às ocorrências descritas anteriormente, na fase
de pós-implantação, deve ocorrer o processo de avaliação dos
resultados da implantação. Diversos fatores devem ser consi-
derados, como a análise das expectativas de retorno sobre o inves-
timento (ROI), a melhora de performance, a relação custo-benefício,
a redução de estoques médios finais e no processo, os processos de
mudanças organizacionais, a melhora do fluxo de informações, a
comunicabilidade, os sucessos estratégicos dos negócios entre
outros. Cabe, portanto, a organização identificar as possibilidades
de oportunidades estratégicas e definir os critérios considerados
importantes para seu alcance.
A partir desses fatos, notam-se que os trabalhos desenvolvidos
na fase da pós-implantação, apesar de conceitualmente distintos em
relação às outras etapas do processo de implantação de sistema
ERP, são importantes e devem ser acompanhados e monitorados
constantemente pela empresa.
Assim, pode-se inferir que “a história” do ERP na organização
não termina com a simples implantação do sistema. Pelo contrário,
ela está apenas iniciando um novo processo cíclico de integração
muito mais amplo e que criará novas perspectivas de integração
(denominado de ERP II), ampliando seu escopo para a abrangência
da cadeia de suprimentos, por exemplo.
METODOLOGIA
Realização da pesquisa exploratória
Esta pesquisa tem como objetivo geral identificar, por meio da
análise do processo de planejamento e implantação, os principais
aspectos que permeiam o processo da pós-implantação de sistema
ERP. Para tanto, os objetivos específicos pretendem identificar o
índice de satisfação com a implantação do sistema, os motivos que
justificam essa satisfação ou insatisfação detectada, o nível de
atendimento às propostas previamente estipuladas no planejamento
prévio, as principais vantagens e desvantagens percebidas durante
todo o processo de implantação e os fatores críticos de sucesso em
implantação de sistemas de gestão integrada.
Tendo em vista os objetivos deste trabalho, foi realizada uma
pesquisa descritiva, na forma de um estudo exploratório não
probabilístico, em duas empresas industriais brasileiras (subscritas
como Alfa e Beta) que implantaram o sistema de gestão integrada
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ERP, tendo colhido resultados distintos (sucesso e fracasso). De
acordo com Gil (2002), o trabalho de campo elaborado por meio de
uma pesquisa exploratória não probabilística “tem como objetivo
proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a
torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Pode-se dizer que
estas pesquisas têm como objetivo o aprimoramento de idéias ou a
descoberta de intuições”.
COLETA DE DADOS
A coleta de dados desta pesquisa exploratória baseou-se nos
pressupostos teóricos apresentados por Selltiz e outros (1967).
Segundo os autores, ela caracteriza o envolvimento de um pla-
nejamento bastante flexível, de modo que possibilite a consideração
de diversos fatos relativos ao objeto estudado. Eles preconizam que
uma pesquisa exploratória deva considerar os seguintes aspectos: a)
levantamento bibliográfico do assunto, b) entrevistas com pessoas
que tiveram experiências práticas e c) análise de exemplos que
estimulem a compreensão. Dessa maneira, para fundamentar os
pressupostos levantados neste estudo, o processo de coleta de
dados foi realizado pelas seguintes etapas:
1. Pesquisa bibliográfica: objetivou o levantamento de natureza
teórica e conceitual sobre o assunto pesquisado. Para Cervo e
Bervian (1996, p. 48), a pesquisa bibliográfica “constitui parte da
pesquisa descritiva ou experimental, quando é feita com o intuito de
recolher informações e conhecimentos prévios acerca de um pro-
blema para o que se procura resposta ou acerca de uma hipótese
que se quer experimentar”.
2. Pesquisa descritiva de caráter exploratório: realizada por meio
dos seguintes instrumentos de coleta de dados:
a. questionário: contendo 29 perguntas classificadas em abertas,
fechadas e de múltipla escolha (Marconi e Lakatos, 1996);
b. entrevista semi-estruturada de natureza não-diretiva: realizada
por meio de um roteiro, com o objetivo de se extrair informações
novas e complementares que não puderam ser identificadas pela
aplicação do questionário.
Na etapa de pesquisa exploratória, a justificativa pela utilização da
entrevista semi-estruturada de natureza não-diretiva como um dos
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instrumentos de coleta de dados foi a necessidade, prevista no projeto,
de complementação das informações não verificadas pelo questionário.
RESULTADOS DA PESQUISA
Os resultados da pesquisa procuram retratar as análises e as
interpretações dos dados realizados à luz dos pressupostos subja-
centes às teorias de autores reconhecidos e já mencionados ante-
riormente, como Davenport (2002), Laudon e Laudon (2004),
Kavanagh (2006), Norris (2001), Yusuf e Little (1998) entre outros.
Para uma melhor compreensão das informações levantadas nesta
pesquisa, as análises estão apresentadas em tópicos que refletem os
momentos distintos que compõem a análise de um processo de
gerenciamento da pós-implantação do sistema ERP.
FASE DA PÓS-IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA ERP
Nessa fase, a pesquisa identificou os índices de satisfação das
empresas pesquisadas com a implantação e uso do sistema ERP. Em
uma escala variando de 0 (totalmente insatisfeito) até 10 (totalmente
satisfeito), a percepção do nível de satisfação das empresas pode ser
verificada pelo gráfico 1.
Pode-se considerar que a empresa Alfa encontra-se satisfeita
com o sistema ERP implantado. Os motivos elencados pela Alfa
para justificar esse conceito podem ser verificados por meio do
quadro 4.
Gráfico 1 – Índice de satisfação com a implantação e uso do sistema ERP
Fonte: Resultado da pesquisa sobre a implantação do sistema ERP
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Quadro 4 – Principais justificativas pela satisfação da empresa ALFA
Fonte: Resultado da pesquisa sobre a implantação do sistema ERP
Quadro 5 – Principais justificativas pela insatisfação da empresa beta
Fonte: Resultado da pesquisa sobre a implantação do sistema ERP
Já a empresa Beta, considerou insatisfatória a implantação e a
utilização do sistema ERP. Os principais motivos alegados são
descritos no quadro 5.
Verificando o quadro 5, observa-se que os problemas en-
frentados pela empresa Beta em relação, por exemplo, aos pro-
blemas de customizações estão intimamente relacionados com as
práticas deficientes nas fases de treinamento e de testes de inte-
gração-protótipo. Nas empresas pesquisadas, as expectativas
inicialmente geradas pelo fornecedor do sistema ERP e seus res-
pectivos graus de atendimento podem ser verificados por meio dos
quadros 6 e 7.
No caso da empresa Alfa, os motivos que justificam o aten-
dimento parcial da expectativa I, do quadro 6, foi a não-aderência total
das “boas práticas” (vide redesenho baseado no sistema, já tratado an-
teriormente) e procedimentos ao seu processo de negócio. Já na Beta,
as justificativas basearam-se nas dificuldades de uso do sistema e na
baixa aderência entre as customizações e a realidade da empresa.
ORGANIZAÇÕES EM CONTEXTO
Organizações em contexto, Ano 2, n. 4, dezembro 200624
Analisando especificamente as justificativas apresentadas pela
Beta, pode-se inferir que grande parte delas decorre das deficiências
apresentadas desde a etapa do planejamento prévio ao negligenciar a
questão do treinamento corporativo durante o processo. As principais
vantagens percebidas pelas empresas, decorrentes da implantação
de um sistema ERP, podem ser verificadas por meio do quadro.
Ao verificar as informações do quadro 8, nota-se que, enquanto
a Alfa procurou elencar aspectos estratégicos e de negócios, tanto
nas vantagens quanto nas desvantagens citadas, a Beta destacou
apenas os aspectos técnicos e operacionais, além dos problemas
ocasionados pela falta de preparo das pessoas da organização.
Quadro 6 – Análise das expectativas geradas na empresa alfa
Fonte: Resultado da pesquisa sobre a implantação do sistema ERP.
Quadro 7 – Análise das expectativas geradas na empresa beta
Fonte: Resultado da pesquisa sobre a implantação do sistema ERP.
Quadro 8 – Principais vantagens e desvantagens percebidas pelas empresas
 Fonte: Resultado da pesquisa sobre a implantação do sistema ERP
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das informações levantadas neste estudo, verifica-se que
a empresa Alfa realizou, com sucesso, o processo de implantação do
sistema ERP. Em contrapartida, a Beta enfrentou diversos problemas
em relação à adaptação do sistema às suas necessidades de negócio.
Apesar de reconhecer suas limitações, este estudo confirma que
muitos processos, considerados importantes e relacionados no
referencial teórico, foram negligenciados pela empresa Beta. Prova-
velmente, os problemas enfrentados pela empresa referem-se a
diversos pontos destacados na pesquisa, dentre eles,  o investimento
relativamente baixo em treinamento das pessoas, o baixo en-
volvimento da alta direção nas fases do processo, o não-envol-
vimento de áreas consideradas importantes como a produção e os
recursos humanos, as falhas do planejamento prévio em não
considerar os aspectos inerentes ao comportamento organizacional
e a preocupação parcial com os fatores críticos de sucesso e o plano
de contingência.
Assim, verifica-se que os principais fatores de sucesso em
implantações de sistema ERP foram confirmados nesta pesquisa.
Dentre eles, podem ser destacados os quatro principais fatores, como
o envolvimento do usuário, o apoio da direção, a definição clara das
necessidades e um planejamento adequado, respectivamente.
A empresa Beta, por exemplo, praticamente negligenciou esses
fatores ao não promover um processo de treinamento adequado que
envolvesse seus funcionários, a baixa participação da direção da
empresa, que considerava a implantação do sistema como um mero
upgrade tecnológico e operacional, e a falta de definições claras no
planejamento, ocasionando uma ruptura entre os objetivos da
implantação e os da corporação como um todo. Pode-se inferir,
portanto que um adequado processo de implantação de sistema
ERP, ultrapassa em muito a simples análise das necessidades de
informação e de integração organizacional. Ele pressupõe, também,
toda uma mudança estratégica da perspectiva de trabalho e da
forma de relacionamento de diversas competências que devem
atuar em conjunto em um ambiente informacional.
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